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HOMENAGEM JUSTA 

Por A. ROCHA MARTINS 

,ia um lugar comum o afirmar-se que a História de 
Portugal, desde a primeira página até à que regista 
as glórias do Presente, é urna cadeia, de factos glo-

riosos a enflorar um povo imortal e, íamos a dizer, pre-
destinado para a grandezal 

Nem, por isso, deixa de ser menos verdadeira esta 
afirmação pelo facto de a reafirmarmos constantemente. 

A glória duma Nação deve presidir sempre aos seus 
destinos históricos para encorajamento de seus filhos e, 
sobretudo, para exemplo a seguir em novas empresas e 
conquistas, quer sejam de carácter material quer de ca-
rácter social e espiritual. 

A essa grandeza que faz o orgulho dum Povo pren-
dem-se figuras gigantescas, que pelo seu heroismo e abne-
gação, conseguiram viver para além do tempo e fortemente 
Impressionar para além do exemplo da sua vida circuns-
crita,à.brevidarle,dos. dias, passa dos neste mundo... w~ 

Há nomes que não esquecem e que, na verdade, ficam 
vinculados à História dum Povo corno marcos de luz inex-
tinguível e como exemplo de nobreza e são nacionalismo. 

Está neste caso, e para além de tantas figuras histó-
ricas nacionais, o vulto eminente de português, de cató-
lico e de estadista -genial, que em boa hora tomou conta 
do destino da Nação e que, mercê de ínvulgares qualida-
des naturais enriquecidas e sublimadas por uma ínexce-
dível devoção à Pátria e a Deus, conseguiu, para glória 
nossa, fazer a grandeza de Portugal. 

Esse homem, a todos os títulos notável, está no cora-
ção de todos os portugueses e chama-se António de Oli-
veira Salazar. 

A homenagem justíssima de que é alvo o maior portu-
guês do nosso tempo— do mesmo modo Mestre e Estadista— 
da parte de todos os que sentiram directamente os bene-
fícios da sua acção política e doutrinadora, e fomos todos 
os que tivemos de viver nesta era, torna-se mais vibrante 
quando reparamos na atenção que o mundo, por intermé-
dio dos seus governantes, jornalistas e pensadores, consa-
gra ao pensamento e à acção do grande Chefe Salazar. 

Há poucos dias, ainda, um escritor emérito buscou, 
através dos Discursos de Salazar, revelar ao Mundo o 
único pensamento capaz de conduzir seguramente os povos 
Para a glória da imortalidade. 

Esse pensamento, católico e português, foi reencon-
trado pelo escritor estrangeiro na obra doutrinária e po1í= 
tica de Salazar. E deste modo, como exemplo foi apon-
tada ao Mundo, numa hora em que a amargura e a 
dúvida penetraram de tal sorte os espíritos e originaram 
a atmosfera de confusão e de hesitação, que não consentem 
no reencontro, por essas doutrinas, do verdadeiro caminho. 

Todos os dias a Imprensa estrangeira, em artigos 
bem pensados, aponta o exemplo de Portugal e, conse-
quentemente, faz o elogio mais rasgado do Chefe que 
soube reconduzir à glória dum nacionalismo cristão e 
português, a Terra de Santa Maria. 

O exemplo de Salazar, desse homem que em toda a 
sua vida de Catedrático e de Chefe aprendeu, apenas, 
a servir o bem nacional, é bem digno de ser meditado por 
quantos anseiam o bem da comunidade e, especialmente, 
Pelos que partilham, de algum modo, poder e responsa-
bilidade no destino duro povo. 

Exemplo de nobreza reafirmado constantemente nos 
Possas que correspondem à doutrina e na justiça que a todos 
sabe fazer. 

Exemplo de abnegação e desprendimento sacrificando 
tudo o que uma vida cómoda e particularista lhe poderia 

(Continua na página 6) 

Campanha Admirável 
e que deve merecer o apoio do 

Comércio Local 
¡'`•S Organismos da Acção 
J Católica, desta Cidade, 

fizeram distribuir pe-
las casas comerciais de Bar-
celos, uma circular em que 
pedem a colaboração desta 
importante classe para dar a 
maior solenidade ao dia do 
Natal com a exposição, nas 
montras, dum presépio come-
morativo do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo 
Na realidade, em toda a 

História da humanidade, não 
há data tão gloriosa nem fac-

o to mais consolados para o 
homem que vivia agrilhoado 
ao pecado e que viu raiar, 
em clarões , luininosos de es-
perança, a salvação liberta-
dora. Essa salvação concre-
tizava-se no sacrifício de 
Cristo Senhor Nosso volun-
tàriamente oferecido para res-
gate do Hornem. 

Por isso, o Natal de Cristo, 
festa que tantas recordações 
acorda na nossa alma, deve 
ser solenizado por todos os 
cristãos com a homenagem 
mais pura de gratidão e de 
louvor. É um dia diferente 
dos outros, mais santo, mais 
evocativo e que traz à lem-
brança de todos as recorda-
ções mais queridas. 
louvamos, por isso, a cam-

panha lançada tão oportuna-
mente pelos organismos da 
Acção Católica e, como jor-
nal católico e com a cons-
ciência daquilo que é, esten-
demos ao laborioso comércio 
local o nosso veemente apelo 
no sentido de se interessar 
nesta magnífica campanha de 
expor, em suas montras, um 
presépio que recorde, na sua 
ternura e encanto, essa festa 
tão linda e tão desejada, do 
Natal de Jesus Cristo. 

Será, pelos Organismos lo-
cais da Acção Católica, ofe-
recido um prémio à Casa 
Comercial 'que apresentar o 
presépio mais sugestivo e 
mais formoso. 

P.• Rlberto da Rocha Martins 

Abstinência e ]ejum 
No próximo sábado, dia 20, 

Vigília antecipada do Natal, é 
dia'de abstinência e jejum que 
todos os católicos devem res-
peitar. 

O 1¥ Centenário de 

S. Francisco Xavier 
UM dos factos mais inte-ressantes e de mais ele-

vado significado dos 
últimos anos é, inegàvel -
mente, o 4.° centenário da 
morte de S. Francisco Xa-
vier, nessa remota ilha de 
Sanchuão, nas proximida-
des da actual Macau. 
Não é, não deve ser in-

diferente aos Portugueses 
de hoje que tão virtuoso 
varão se tivesse celeb•izado 
ao serviço de Portugal, ten-
do sido, como foi, manda-
do ao Oriente a pedido de 
D. João III. 
A obra de evangelização 

do Santo foi, assim, mais 
um elo dessa grande cadeia, 
talvez o mais forte, que le-
vou ao Oriente misterioso, 
com o nome de Cristo, o 
nome de Portugal. 
Mas outro aspecto da obra 

xavieriana impressiona 

mais do que esse: e o seu 
acrisolado amor pelo próxi-
q!IlIllilllllllllllllll 999999illlttlllllifllllllllllillli111111!lllllllllllllllllllllllllllllllllllltl(IIIllllltllllllll!l111i11lIIlIIIII 

mo, o seu devotado amor a 
Cristo, submetendo-se a to-
das as provas, ainda as mais 
duras, para levar as almas 
ao conhecimento do .Evan-
gelho. 
Por isso se compreende 

que a índia em geral, mas 
em especial a Índia portu-
guesa estejam hoje a atra-
vessar dias de grande entu-
siasmo, após a chegada do 
Cardial Legado e do Mi= 
nistro da Justiça à velha 
capital de Albuquerque, on-
de se encontra o corpo in-
corrupto do grande Santo, 
ornamento da Igreja e da 
Companhia de Jesus, de que 
teve a glória de ser um dos 
fundadores. 
A presença do Eminen-

tíssimo Cardíal Legado é a 
prova evidente de como a 
Igreja se associa às come-
morações, que são simultâ-

(Continua na página 2) 

novo Bispo Poi#tuqu ^ es 

Mons. Domingos da Apresentação Fernandes 
foi nomeado Bispo Auxiliar do 

Senhor Arcebispo-Bispo de Aveiro  

Por Sua Santidade o Papa 
Pio XII foi nomeado Bispo 
Titular de Acalisso e Auxi-
liar do Senhor Arcebispo-
-Bispo de Aveiro o nosso 
prezadíssimo Amigo Mon-
senhor Domingos da Apre-
sentação F-ernandes que du-
rante muitos anos trabalhou 
na Arquidiocese 'de Braga 
onde desenvolveu um notá-
vel apostolado; indo, de-
pois, para Lisboa onde tem 
exercido, com muita com-
petência e zelo, os mais al-
tos cargos de Assistente da 
Adão Católica. 

Transcrevemos, com a de. 
vida vénia, do nosso colega 
«Novidades » a nota biográ-
fica do Ilustre Prelado a 
quem apresentamos eftisi-
vas saudações. 

«O Snr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes en-
trou para o Seminário de Bra-

ga num tempo em que os se-
minaristas e sacerdotes eram 
apontados às vaias da turba 
ignara, desvairada e açulada 
por campanhas mentirosas de 
primários anticlericais. 

Foi aluno distinto do curso 
teológico, grangeando a sim-
patia de mestres e condiscí-
pulos não só pelos dotes de 
inteligência e irrepreensível 
comportamento, mas também 
pelo seu espírito jovial. 
Pouco depois de celebrar a 

primeira missa, foi nomeado 
pároco de Fradelos, nas cer-
canias de Braga, pelo glorioso 
Arcebispo D. Manuel Vieira 
de Matos. Anos depois, era 
colocado na vizinha freguesia 
de Ruilhe. Tanto numa como 
noutra paróquia, foi notável a 
sua actividade, acentuando des- 
de logo as suas qualidades de 
organizador. 
Em 1927, era nomeado Pá-

roco da vila de Fafe, onde, 
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Torne . Portugal mais alegre 
PINTANDO COM 

obbiamiac 
Agente depositário das tintas e vernizes Robbialac 

Casa Coelho Gonçalves 
SARCELOS 

D 13(1011L1 1 d 
da Pastelaria Aranfe: 

tem sido todos os anos 

considerado o melhor. 

OS PA RMELOS 
da NISTELRRIR RRRt)TES 

são muito bons para acom-
panhar o chá, café, leite 

e vinhos. 

não esquecendo as obras de 
piedade, se votou ao aposto-
lado da infância, da juventude 
masculina e feminina e do ope-
rariado. À Catequese deu gran-
díssimo incremento. . 
A juventude, até ali quase 

abandonada, começou a re-
crear-se num salão de festas, 
por ele criado, e que era ao 
mesmo tempo centro de cul-
tura religiosa, 

junto dos operários insistiu 
na propaganda da doutrina so-
cial da Igreja. Organizou uma, 
empresa de publicidade que 
pôs a circular o semanário 
«A Voz de Fafe ,, e ali armou 
tribuna em que a luminosa 
doutrina das encíclicas sociais 
era por ele espalhada aos qua-
tro ventos. Merece especial 
relevo a sua campanha a favor 
do descanso dominical, da me-
lhoria da situação das mulhe-
res empregadas nas fábricas e 
da retribuição condigna do tra-
balho dos operários. Da sua 
boca e da sua pena nunca saí-
ram palavras de agravo para 
ninguém: foi sempre oportu-
no, justo e caridosò, Por isso 
teve a simpatia e estima de to-
dos os católicos e o respeito 
e consideração dás raros que 
não comungavam na mesmã fé. 
Chamado pelo venerando 

Arcebispo Primaz, Sr. D. An-
tónio Bento Martins Júnior, a 
ocupar o lugar de Assistente 
arquidiocesano de um dos sec-
tores da Acção Católica, então 
incipiente, o Snr. D. Domin-
gos da Apresentação Fernan-
des abandonou, de noite, a 
sua paróquia de Fafe, para 
fugir a manifestações que não 
se compraziam com a sua mo-
déstia e temperamento, e re-
gressou a Braga. Por força do 
seu zelo, as fileiras da juven-
tude católica vão registando, 
dia a dia, novos adeptos, As 
secções vão-se estendendo a 
todos os concelhos da Arqui-
diocese e a centenas de fre-
guesias. No desfile de milha-
res de jovens católicos que se 
realizou em Braga, no dia 6 de 
Julho de 1937, por ocasião das 
bodas de prata da fundação da 
juventude Católica daquela ci-
dade, pôde já admirar-se de 
viso o seu alto sentido de or-
ganizador, o seu dinamismo 
tenaz, ordenado e inteligente. 

Introduzida a cadeira de Mo-
ral nas escolas pelo Prof, Car-

neiro Pacheco, foi escolhido o 
Snr. D. Domingos da Apre-
sentação Fernandes para a re-
ger no liceu da capital do 
Minho. 
Pouco depois, era nomeado 

Assistente Nacional da Juven-
tude Católica Feminina e, mais 
tarde, cumulativamente, da Li-
ga da Acção Católica Femi-
nina. Como tal, organizou o 
2.° Congresso da J. C. F. em 
Abril de 1947 e a grandiosa 
manifestação de fé a que deu 
lugar a vinda triunfal da ima-
. gem de N. Senhora da Cova 
da Iria à capital do Império. 
Tudo quanto nessa conjuntura 
se levou a efeito— trabalhos 
do Congresso pròpriamente di-
tos, coro falado, procissão de 
velas, etc.-tudo foi superior-
mente orientado peio seu es-
pírito previdente, metódico e 
dinâmico. 

Leiam-se as Memórias do 
II Congresso N. da J. C. F. há 
anos publicadas; relembre-se 
a oferta da coroa de oiro e 
pedrarias feita pelas mulheres 
católicas de Portugal à Virgem 
de Fátima, por iniciativa da 
Liga da Acção Católica Femi-
nina, e ficar-se-á fazendo ideia 
do que foi a acção desenvol-
vida pelo Snr. D. Domingos à 
frente daquelas organizações 
nacionais. 
No dia 31 de Maio de 1943 

celebrou em Fátima as suas 
bodas de prata sacerdotais. 
Com a nomeação de Mon-

senhor Avelino Gonçalves para 
Director das ¡Novidades» em 
12 de Fevereiro de 1948, foi 
o Snr. D. Domingos da Apre-
sentação Fernandés elevado ao 
posto de Secretário-Geral da , 
Acção Católica Portuguesa. 
Monsenhor desde Março de 

1949, tem continuado a traba-
lhar com a energia e o espíri-
to apostólico de sempre, quer 
prègando, quer escrevendo, 
quer actuando directamente nas 
reuniões e no desenvolvimento 
da Acção Católica, de cuja 
Junta Central é Presidente o 
Snr. Arcebispo de Mitilene. 
Ao novo Prelado, grande e 

querido amigo das « Novida-
des J,, apresentamos os nossos 
mais sinceros cumprimentos de 
felicitações, que estendemos à 
Diocese de Aveiro, de cujo 
Arcebispo-Bispo, Snr, D. João 
Evangelista de Lima Vidal, é 
agora auxiliar, ,, 

O IV Centenário 
DE 

S. frandisco Xavier 
( Continuaçfào da pagina 1) 

neamente cristãs e nacio-
nais. A presença do Se-
nhor Doutor Cavaleiro de 
Ferreira, assim como a men-
sagem endereçada pelo Che-
fe do Estado aos portugue-
ses de- Goa, é a demonstra-
ção da profunda aliança do 
Espiritual e do Temporal 
em uma comemoração que 
de outro modo seria ' sem 
significado. 
Religiosamente, a come-

moração do Centenário xa-
vieriano é a apoteose do sa-
crificio no que ele tem de 
mais elevado: o sacrifício 
pelo próximo, síngular lição 
nos nossos tempos em que 
o mais refalsado egoísmo pa-
rece empolgar toda a Terra 
e varrer para bem longe as 
palavras de Cristo: « Amai-
-vos uns aos outros como eu 
vos amo ». 

Politicamente, não dei-
xam as comemorações de ter 
também elevado significado, 
por demonstrarem o vínculo 
profundo que existe entre o 
Portugal metropolitano e o 
seu Império, em particular 
esse Estado da India, que 
durante séculos foi a escola 
em que se formaram os gran-
des capitães que levaram o 
nome de Portugal aos qua- , 
tro cantos do mundo... ,..-...,....-

Missão de paz é a de Por-
tugal, tem sido a de Portu-
gal no decurso dos séculos. 
Hoje mais do que nunca, 
de paz é a nossa missão de 
povo criador de nações e de 
salvaguarda das conquistas 
espirituais do homem atra-
vés dos tempos. S. Fran-
cisco Xavier foi um após-
tolo da paz, ao serviço de 
Portugal; ele e Portugal con-
substanciaram-se-de tal for-
ma, que a sua nacionalidade 
espanhol-navarra perdeu o 
seu significado, ficando o 
,santo bem português. Como 
português pregou ele a paz 

de Cristo. E a sua lição fi-
cou a perdurar pelos séculos 
fora, encontrando eco em 
nossos dias. E esse eco, pro-
fundamente emotivo e emo-
cionante, foi compreendido 
pelos portugueses de Goa, 
que, reafirmando a sua ve-
neração pelo Santo, afirmam 
claramente a sua qualidade 
de portugueses. 

A. DÔRIA 

15 contos para a franqueara 
Pelo Comissariado do De-

semprego foi concedido à Con-
fraria de Nossa Senhora da 
Franqueira o subsidio de quin-
ze mil escudos como compar-
ticipação às obras de pesquisa 
de águas que aquela Confraria 
está a realizar naquele turís-
tico Monte. 
Os trabalhos que estão a 

decorrer, que constam de aber-
tura de minas, já estão muito 
adiantados, estando o abaste-
cimento de água assegurado 
àquela histórica Montanha. 

Rasa i;5MíUte de 7.eloia 
proprietária da CAMISARIA BARCELENSE 

envia a todos os seus Ex.m°s Clientes 
Festas de Natal muito alegres e o 
NOVO ÁNO DI 1953 repleto de Felicidades. 
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V•d• esportiva  
Gil Vicente, 3—Oliveirense, 5 

0 grupo local deslocou-se 
a Oliveira de Azemeis a fim 
de defrontar o team da Oli-
veirense. Não foi de todo fe-
liz, mas também não se pode 
dizer que o resultado deslus-
tre a sua exibição à qual a crí-
tica tece os melhores louvores. 

Desfalcado, o Gil Vicente 
actuou sempre ao ataque e 
chegou a estar em vencedor. 
Só na segunda parte, em dois 
lances de infelicidade para nós, 
o adversário tomou ascenden-
te e acabou em vencedor. 
Os grupos alinharam: 
Gil Vicente:— Augusto, 

Barrega e Chaves; Garcia, Ma-
tos e Pontes; Maciel, Nolito, 
Passos, Alcino e Nelito, 

Oliveirense:—Teixeira, Ar-
mindo e Pinho; J. Pinto, Joa-
quim e Correia 1; Silva, Tava-
res, Virgolino, Correia lI e 
Armando. 
Os golos foram marcados 

apor-Alcino-(2) e-Nolito; pelo-
Gil`e por Silva (2),-Joãoga 
vares ( 2) e Armando, pelo 
Oliveirense. 
A nossa defesa esteve infe-

liz, especialmente Barrega. No-
lito e Alcino foram as figuras 
salientes do encontro. Pontes 
que se estreou, deu boa conta 
de si. E elemento prometedor. 

Gil Vicente-Desport, de Chaves 

No próximo domingo, jo-
gam nesta cidade, os grupos 
do Gil Vicente e do Despor-
tivo de Chaves. Um desafio 
que está, a despertar o mais 
vivo interesse, não só porque 
o grupo visitante irá opor sé-
ria resistência como também 
para se aquilatar das possibi-
lidades do Gil Vicente, que 
neste jogo apresentará uma 
nova formação, na qual estão 
incluídos novos elementos. 

Festival Desportivo 

No dia de Ano Novo, na 
freguesia de Viatodos, terá 
lugar um grande e interessan-
te festival desportivo, que ser-
virá para apresentação da nova 
colectividade daquela fregue-
sia— Alerta Sporting Clube, 
um prometedor agrupamento 
que nasce da vontade de meia 
dúzia de desportistas cujo amor 
ao desporto e à sua terra é 
garantia segura dos melhores 
êxitos. 
0 programa é o seguinte: 

às 13 h.: Inauguração e para-
da desportiva. Às 15 h.: De-
safio de futebol entre o Spor-
ting de Barcelos e o Alerta 
Sporting Clube. Às 16 h,: 
jogo de oquei em patins entre 
os dois grupos do Oquei desta 
cidade. 

Haverá uma largada de pom-
bos, patinagem artística e ou-
tros motivos de atracção. 

'Catolino, no Gil 

Catolino, o excelente joga-
dor que já alinhou no F. C. 
do Porto e no Boavista, foi 
suplente à selecção nacional, 
deve alinhar no próximo do-
mingo pelo Gil Vicente, se a 
sua transferência- for deferida 
a tempo. 
Uma boa aquisição que mui-

to bem reforçar o team local. 

Esclarecendo... 

Com o pedido de publica-
ção, recebemos do Snr. Antó-
nio Rodrigues de Oliveira, 
desta cidade, uma carta na 
qual nos diz o seguinte: 
Venho junto de V. solicitar 

o favor de, por intermédio do 
jornal de Barcelos esclare-
cer os desportistas desta ci-
dade dum facto em que ando 
=envolvido:-No-tempo em-que 
euWera•té-9 i reiró' do-Gil Vi 
Gente, o Snr. Miranda, fiscal 
da Fazenda, sempre que pre-
tendia saber quantos bilhetes 
se tinham vendido, em dias 
de desafios, eram-lhes forne-
cidos os mapas que ficavam 
em poder do Clube, para ele 
conferir, ;t 
Agora não acontece o mes-

mo, segundo o que afirma 
aquele Snr. Miranda, pois teve 
de se dirigir ao fiscal da As-
sociação de Braga que ficou 
de lhe fornecer esses elemen-
tos, os quais mandaria entre-
gar no estabelecimento do 
signatário. Demoraram, po-
rém, e o Snr. Miranda, um 
dia, solicitou de mim o favor 
de, em seu nome e na sua 
presença, telefonar àquela en-
tidade a fim de saber desses 
elementos. Reside aqui a mi-
nha interferência no assunto e 
como se verifica é bem dife-
rente do que se propala, pois 
até chegam a acusar-me de 
delactor, e isto é tanto mais 
grave quanto é certo que es-
sas afirmações partem de pes-
soa com responsabilidades 
dentro do Clube que sempre 
servi desinteressadamente. 

Doente 
Encontra-se hospitalizada, 

nesta cidade, por via de ser 
acometida de doença grave, a 
Snr.a D. Elisa Faria Pereira 
de Castro, esposa do nosso 
querido amigo e assinante Se-
nhor Rodrigo Pimenta de Cas" 
tro, prestigioso farmacêutico 
em Vila Seca, 
Fazemos votos pela suas rá-

pidas melhoras, 
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L= 
foi sempre considerado o melhor, 

• da PASTELARIA ÁRÁNTiS 
Lindos brindes e as 'Mais sugestivas surpresas. 

Para o NATAL 

Brinquedos em folha desde 1$00 

Brinquedos em plástico desde 1$00 

As últimas novidades em artigos com corda. 

Bonecos-adornos para a árvore do Natal, 
presépios, etc, etc, 

Um colossal sortido 

aos melhores preços 

bazar de Santo António 
Rua de D. António Barroso, 70-72 e 74 

T e I ef. 8456 E3ARCEL OS 

MUn dan*msni0 
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Fazem anos: 

Hoje: —0 Sr. José da Quin-
ta Gomes da Costa. 
Amanhã:—A Sr.a D. -Maria 

do Carmo Pias. 
Sábado: —A Snr.a D. Vio-

)ante Cardoso d'Albuquerque. 
Domingo:—As Sr.as D. Lau-

rinda Barbosa Ferreira Rodri-
gues, D. Maria do Carmo 
Martins Soares Freitas e Dou-
tora D. Maria da Soledade 
Vasconcelos Pinheiro. 
Segunda feira:— Os Senho-

res Fernando Vieira de Sousa 
Basto, Manuel Carreira de 
Freitas Guimarães e o menino 
António Carlos Brochado de 
Sousa Pedras. 

Terça feira:—A Sr.' D. Ma-
ria Olindina Calheiros Cardoso 
d'Albuquerque e o Snr. Do-
mingos Moreira Bento de Sou-
sa, de Pedra Furada. 

Quarta feira:— As Senho-
ras D. Rosa Machado Pais 
Maciel de Faria, D. Olinda 
da Conceição Balas d'Afon-
seca e o Snr. José Fernandes 
da Cunha Arantes. 

—a— 

Novenas em honra 
do Menino Jesus 

Começaram na passada ter-
ça-feira, no Templo do Senhor 
da Cruz e com a assistência de 
muitos fiéis, as Novenas em 
honra do Menino Jesus. 

Esta devoção tem lugar to-
dos os dias às 19 horas. 

(E A Ij,k 1'111 A Z• 
do «Jornal de Barcelos» 

Hoje, às 21,30, será apre-
sentado o filme produzido 
pela Columbia Pictures e que 
é um belo poema de amor: 

1111 flr l1'HAS li D1üE111'iR l' [111 

Comédia romântica com 
Ginger Rogers e Cornel Wilde. 

No próximo domingo, às 
15 e às 21,30, a emocionante 
comédia dramática: 

1118 IU K 5 ]E Mil §, 0 1 

Um conflito novo em cine-
ma que intriga e apaixona, 
com o galã português Antó-
nio Vilar. 
Um filme para o público de 

hoje. 

FUTEBOL 
No próximo domingo, às 

15 horas, sensacional desafio 
de futebol entre o GIL VICEf1TE 
e Desportivo de Chaves. 

Vinhos (finos l das melhores marcas 
ispumontes J 

Quer oferecer? , 
Precisa deles .em sua casa? 

A Cof ezeira de Barcelos 
tem ao seu dispor as mais concei-
tuadas marcas que vende aos me-

lhores preços. - 

nn U fi fi fl n 
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Chuleia, Caseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a prestações 

suaves 

X 

Agente em Barcelos: 

Fernando Valéria de Carvalho, 

Av. Comb. da Grande Guerra 

A Cof ezeira de Barcelos 
é situada em frente à Padaria João 
Luís e vende aos melhores preços 

Baunilha, Açúcar baunilhado, 
Nós moscada, Amêndoa pra-
teada, Frutas secas e cristali-
zadas, Queijo rico, Nozes, Ave- 
lãs, Pudim Rospal, Gelatina, 
Mel puro em frascos e avulso 

e muitos outros artigos da sua es-
pecialidade, que são vendidos com 
absoluta garantia de conservação. 
No seu próprio interesse faça 

uma visita à 

Cof ezeira de Barcelos 
em frente à Padaria João Luis 

R rr_OVIF- BRfi ân 

d<E-, vacas turinas 

recebe de manhã e à tarde 

a PASTELARIA ARígnTES 

e vende a 1$20 o meio litro 

TABU 
1 a camisa de melhores medidas, 

boas entretelas, variedade 
de padrões 

Números olé ao 43 

ir ^ E3 U y apre-

senta a camisa NATAL 

a 6'5$00 

Um exclusivo do 

CASA PEIXOTO 
que vende também as melhores f azen. 
das para fotos, sobretudos e vestidos 

Rua D. António Barroso (Rua Direila) 

Telefone 8379 

A CAMISARIA RARCELENS1 
é a única casa em Barcelos especializada na con-
fecção de ,camisaria e CINTAS de elegância e me-
dí.cinais com mais de 20 anos de prática. 

Procurem esta casa para serem bem servidos. 
Rua O. Ar•tórilo Barroso — E3ARCELOS 

Obra das Mães pela f, H. 
Distribuição - de Prémios 

Esta prestante organização 
que em Barcelos é presidida 
pela ilustre Senhora D. Elisa 
Sellés Pais de Vilas Boas, dis-
tribuiu no passado domingo, 
numa reunião muito íntima, os 
prémios a todos os títulos va- . 
liosos, atribuídos aos casais de 
numerosos filhos, pertencentes 
ao nosso concelho. 

Presidiu ao acto uma Dele-
gada de Braga e assistiram as 
representantes da Delegação 
nesta cidade, a Sni-3 D. Lúcia 
de Azevedo Miranda, delegada 
concelhia da M. P. F., a Se-
nhora D. Maria José Novais, 
prestigiosa barcelense e uma 
das figuras mais salientes do 
nosso meio, pela sua acção be-
nificente sempre constante, o 
Rev. Prior de Barcelos, etc. 
Usou inicialmente da pala-

vra o Snr. Prior, que em pa-
lavras repassadas' de ternura, 
explicou o significado da ceri-
mônia que ia realizar-se. Falou, 
depois, a Snr a D. Maria José 
Novais, que teve palavras de 
muita admiração e simpatia 
para com os casais beneficia-
dos e exortou-os, na missão 
sublime de pais, a serem úteis 
à sociedade e à Pátria. 

Procedeu-se em seguida à 
distribuição dos prémios pe-
cuniários que couberam aos 
casais José Rodrigues de Oli-
veira e Adelaide Rodrigues Pe-
reira, de Encourados com 17 fi-
lhos, 5.000$00; Avelino Go-
mes Loureiro e Luísa Ferreira 
Martins, da Pousa, com 15 fi-
lhos, 2.500$00 e Belmiro Ma-
galhães Rodrigues e Cecília 
Gomes Fernandes, de Gilmon-
de, com 8 filhos, 500$00. 
Foram ainda distribuídos nu-

merosos enxovais a outras fa-
mílias que, pelo número de 
seus filhos, se apresentaram 
como mais necessitadas. 
No final houve recitativos e 

cânticos pelas alunas do Colé-
gio de Santa Maria em cujos 
salões teve lugar esta interes-
sante e significativa festa. 

Vende—se 
.Arma caçadeira, marca 

Browníng-Belga, calibre 
12,1 cano 5 tiros, moderna, 
câmara 12-70, P. V., aço 
especial, grande extracção. 
Está registada. Motivo re-
tirada estrangeiro. 
Preço 2.300$00. 
Ver Rua Sol, 127-2.° T e-

lef. 20854. Falar Rua San-
ta Caiarina, 309—PORTO 
---Snr, bobão. 

No Sindicato dos Caixeiros 
No passado sábado assisti-

mos na sede do Sindicato dos 
Caixeiros a uma pequenina ce-
rimônia que bem demonstra a 
dedicação que os seus directo-
res têm pelas coisas que ele-
vem o prestígio daquele orga-
nismo. 

Tratava-se da distribuição 
de prémios aos atletas que no 
ano findo representaram o 
Sindicato nas provas corpora-
tivas e que são A. Tavares, 
J. Vasconcelos, M. Cibrão e 
M. Miranda. 

Reunião íntima entre diri-
gentes e atletas que bem signi-
fica o testemunho de gratidão 
dos primeiros pela acção dos 
segundos e que servirá de in-
centivo, para futuro pelo con-
tributo que esses mesmos atle= 
tas podem vir a prestar à 
propaganda , do desporto da 
sua terra e, muito especialmen-
te, ao conceito em que será 
colocado o prestigiante orga-
nismo em que militam. 
Estavam presentes os diri-

gentes Snrs. António Barbosa 
de Oliveira, Reinaldo Macha-
'do, Álvaro Correia e Licínio 
Santos que confraternizaram 
num simples beberete com os 
atletas, havendo troca de sau-
dações e prometimentos de 
bem cumprir a missão de que 
cada estão investidos. 

Dr. Carlos Moreïra 
Em serviço profissional, 

esteve nesta cidade, o nosso 
ilustre amigo e assinante Se-
nhor Dr. Carlos Moreira, advo-
gado em Vila do Conde. 
Os nossos cumprimentos. 

BWINÚ DO •NATÁ1  
Tamanho grande tipo inGLÊS 

K. 17$70 

(fozes de boa qualidade K. 12$00 

Uvas passas espanholas em 
pacotes de origem às 250 grs. 

Lotos com AZEITE EXTRA, pró-
prias para presentes ou para as 

pessoas que embarcam para o 

BRASIL. Há latas de 2,5 de 5 
e de 10 litros. 

lE KSX Ài15IUII1A, 

Tele f . 8445 BARCELOS 

Lâmpadas a 4$00 
só no Armazém Esteve$ 
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(filial do Tinturaria Brasil do Póvoa de Varzim• 

Tintos garantidos em todas as cores 

Lutos em 48 horas 
ILA VMvi51ENS i'DIU1111`1üCAS 1, A SIEM 

AGENTE EM BARCELOS 

CASA MAé"E:U!5 
+ (Em frente à Igreja do Senhor da Cruz) 
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Pelo telefone 8-4-1-0 

pode pedir de sua casa todos os 
artigos que lhe fazem falta, pois a 

Caf ezeira de Barcelos 
dispõe do maior sortido da sua 

especialidade. 

Interesses Rurais 
A Câmara Municipal de Faie 

enviou ao Governo o plano 
que visa a remodelação do 
sistema de distribuição de 
energia eléctrica ao Concelho, 
no qual, só à sua parte, dis-
penderá cerca de mil contos. 

X 

Serviços Militares 
Os mancebos que comple-

tarem 19 anos de idade até 
31 do corrente, são obrigados 
a comparecer na Câmara Mu-
nicipal por todo o mês de 
janeiro, a fim de prestarem 
declarações, devendo fazer-se 
acompanhar de 3 fotografias 
tipo passe. 

—o— 

Aos filatélicos 
Os Correios fizeram duas 

emissões de selos que serão 
postas à venda nos dias 23 de 
Dezembro ( S. Francisco Xa-
vier) e 10 de janeiro próximo 
(D. Dinis). 

X 

Mais Casas .. . 
A Federação das Caixas de 

Previdência vai construir em 
Viana do Castelo 10 blocos 
de casas, para o que a Câma-
ra Municipal foi autorizada a 
alienar àquela instituição vá-
rias parcelas de terreno. 
É assim que se vai resol-

vendo o problema da habi-
tação. 

os 

soNMo!5 
da Pastelaria Arantes são 

incomparáveis. 

RffoloflRIA CflRvflLf10 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Or, Oliveira Salazar, 40 

Padre Aviz de Brito 
Foi prestada significativa home-

gem ao Rev. P.e José Maria Mi-
randa Aviz Pereira de Brito, ilus-
tre barcelense e que há alguns 
anos vem pastoreando a freguesia 
do Calendário do concelho de Fa-
malicão. 
Tinha de ser grande essa mani-

festação de simpatia e de reco-
nhecimento ao muito que em be-
nefício dos pobres e para o pro-
gresso da sua Paróquia tem feito 
o Rev. Padre Aviz de Brito, mas 
a sua modéstia, o seu alto espírito 
de compreensão que verificando 
embora a expontaneidade dessa 
homenagem e o preito de gratidão 
que lhe rendem todos os seus pa-
roquianos, que não tiveram neces-
sidade de a impor aos outros ou 
àqueles que de si dependiam, obri-
garam-no a recusar com estas pa-
lavras que atestam bem o carácter, 
inteligência e a bondade do homem 
e do sacerdote: « Não quero nem 
mereço festas. Aceito e agrade-
ço a lembrança da vossa fotogra-
fia. Mas sem aparato nem luxo. 
Há muita necessidade e muito so-
frimento -na freguesia para que se 
esbanje dinheiro u. 
Admirável lição que nos oferece, 

na simplicidade das suas palavras 
e no alto significado que elas tra-
duzem, o Rev. Padre Aviz de Brito, 
abade de S. Julião do Calendário, 
nosso prestigioso assinante e ilus-
tre bárcelense! 
Associamo-nos, muito sincera-

mente à homenagem de que foi 
alvo e endereçamos-lhe daqui os 
nossos afectuosos cumprimentos. 

X 

Aniversário 
Na passada segunda feira, 

15 do corrente, passou o ani-
versário natalício do nosso 
prezado amigo e assinante 
Snr. Joaquim Faria Gonçalves, 
proprietário da conceituada 
pastelaria a Colonial». 
Os seus amigos enviam-lhe 

muitos parabéns. 

0 melhor CAFÉ é o da 

Caf ezeira de Barcelos 

Casa especialízalla 

em mercearia fina 

FALECIMENTOS 

Miguel Gçjo 

Fomos dolorosamente sur-
preendidos com a notícia, pos-
ta a circular às primeiras horas 
de sábado, do falecimento do 
querido barcelense Sr. Miguel 
Ferreira de Macedo Faria Gajo, 
o tão conhecido e bondoso Mi-
guel de Gueral. 

Sabíamo-lo doente, mas lon-
ge de nós a ideia que o desen-
lace estivesse para tão breve. 

Era um homem bom, espí-
rito alegre, sempre à frente 
das mais úteis iniciativas o Mi-
guel de Gueral pertencia a 
uma geração que vai rareando 
nesta cidade, pela sua lealda-
de, pela correcção das suas 
atitudes e pela franqueza do 
seu carácter. 
Morreu com 73 anos de ida-

de o bom amigo e era casado 
com a Sr.' D. Alice Maria de 
Vilhena Faria Gajo e cunhado 
das Sr." D. Albertina e D. joa-
quina Macedo e dos nossos 
amigos Srs. Gaspar e Joaquim 
Macedo. 
O seu funeral realizou-se na 

tarde de Domingo, da sua re-
sidência para o cemitério pa-
roquial de Barcelinhos, onde 
a urna ficou depositada em ja-
zigo de família e constituiu 
uma impressionante manifes-
tação de pesar. 
A toda a família apresenta-

mos sentidas condolências. 

1__N: 

D, Maria de 
de Lima Caravana 
Agradecimento 

Oliveira 

Seu marido profunda-
mente consternado com o 
falecimento da saudosa ex-
tinta, vem, por este único 
meio, agradecer sensibiliza-
do, a todas.as pessoas que 
durante a sua prolongada 
enfermidade se interessa-
ram pelo seu estado e às 
que se incorporaram no seu 
funeral e assistiram às mis-
sas em sufrágio de sua alma 
e ainda àquelas que, de qual-
quer modo, lhe manifesta-
ram o seu pesar. 
A todas testemunha a sua 

indelével gratidão. 

Barcelos, 10 de Dezembro 
de 1952. 

João de Sousa Caravana 

Assln¢m 

10Rl1RL DE 8RRCELOS 

Melhoramentos públicos 
Pelo Sr. Ministro das Obras 

Públicas foram concedidas 
comparticipações provenientes 
do Fundo do Desemprego, 
no total de 1.013.004$50, des-
tinadas a vários melhoramen-
tos nos distritos de Aveiro, 
Beja, Braga, Bragança, Caste-
lo Branco e Coimbra. 

Manifesto de automóveis 
Os possuidores de veículos 

automóveis devem fazer o seu 
manifesto na Câmara Munici-
pal até ao dia 15 de Janeiro 
próximo. 

SONHOS 
Na noite de Natal não 

devem faltar na sua mesa 
os incomparáveis sonhos da 
Pastelaria ARANTES. 

E conveniente encomen-
dá-los com tempo, não vá 
acontecer como o ano pas-
sado que ficou muita gente 
por servir. 

Telefone para o 8366 

0 melhor presente de Natal 
é um relógio do Relojoaria 

C0 R  R L H o 
Acaba de receber nova remessa 

com 15 Rubis e com garantia 
a.257$50. 

Rven._Dr.-Olíveira- salazer,_40-

Vende-se 
Casas com óptimo quin-

tal, ramadas e árvores de 
fruto, situada no largo do 
Montilhão, em Barcelinhos. 
Para ver e tratar: João 

Vasconcelos, Escola Agrí-
cola de Barcelinhos. 

Armazém 

Aluga-se uma loja com 
utilidade para armazém em 
frente ao Teatro. 
Informa esta redacção. 

Passa-se 
Padaria de trigo e boroa, 

mercearia e vinhos. 
Por motivo de doença, 

passa-se em bom local. 

Serviços de Alto-falantes 

CASA SOUCAS fix 

urivesaria cia P Óvoa 
`k1 LF1i 1 E1 (3 1 •(D 18k\ 

AVALIA®olQ C>F- ICIAL. 
Á casa que maior sortido tem, a que mais barato vende e a que mais caro compra. 

Relógios com 15 rubis, desde 200$00• Objectos de ouro e prata próprios 
para prendas de Natal. Faça urna visita a este importante estabelecimento. 

Rua D. António Barroso -- E3ARCELOS 

Da Administração 

Aproxima-se o fim do 
ano e muitos dos nos-
sos queridos assinantes 
ainda não pagaram` as 
suas assinaturas. 
Atendendo ao grande 

transtorno que esse fac-
to nos provoca, solicita-
mos a todos o favor de 
passarem pela nossa 
administração a fim de 
porem em dia as suas 
assinaturas, o que des= 
de já agradecemos mui-
to sinceramente. , 

Por um Ano 

Os Snrs. João Joaquim 
Salgueiro, Marcelino José 
Pereira, D. Samarina Vaz, 
Manuel Fernandes Barbosa, 
José Maria Pinheiro Durães, 
Miguel dos Santos Coelho, 
Manuel José da Silva e Da-
vid José Falcão, de Gale-
gos; Padre José Víctor da 
Costa, da Lama e D. Cândi. 
da Duarte Pinheiro. 

Por 6 meses 

Os Snrs. Alberto Morais 
de Melo e Faro; António 
Duarte Pedroso, C. de F. 
«Os Andorinhas, P.° José 
Araújo Ferreira, das Carva-
lhas; Albérico José Pereira, 
Viúva de João C. C. da Cruz, 
D. Maria Preciosa dós San-
tos, Olindo Figueiredo Ra-
mos, de Barroselas; P.e José 
Manuel de Sousa, de Pere-
lhal; José Gomes de Sousa, 
Barbearia Alberto, Manuel 
Faria Simões, da Várzea; 
D. Elvira da Conceição Ba-

-Ias, -José-Di2s, -Adel ino So-„ 
bral, Arnaldo Salazar, José-• 
Campinho, de Pereira; Bar-
bearia Pimenta, Francisco 
Serra, Joaquim Araújo Fer-
reira, José Santos, Fernan-
do Correia e Manuel Luís 
Ferreira. 

Assinaturas de 1933 

Tiveram já a gentileza de 
virem à nossa Administra-
ção, pagar as suas assina-
turas para o ano de 1953, os 
Snrs. Agostinho D. Vale do 
Porto; Domingos Moreira, 
de Pedra Furada; Paulino 
Gonçalves Seara, D. Joaqui-
nc da Cunha Vieira, A. Pin-
to Júnior, de Coimbra e Do-
mingos P. Alvarenga, do 
Couto. 

Januário Mesquita 

Tivemos o prazer de 
receber notícias deste 
nosso prezado amigo e 
assinante que exerce a 
sua actividade profissio-
nal em África e que pre-
sentemente se encontra 
em Lisboa em gozo de 
merecidas férias. Acu-
sando a recepção das 
suas agradáveis notícias 
e do vale do correio da 
importância de 50$00 
para pagamento da sua 
assinatura, enviamos ao 
nosso amigo os nossos 
melhores agradeci-
mentos. 

Dr. Araújo de Barros 

Este ilustre advogado 
teve a gentileza de pa-
gar a sua assinatura 
com 50$00. 
A todos os nossos 

agradecimentos. 
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Filosofia em freias  
•0 som agradável e vespertino da campainha, todos despertaram, 

e abandonaram ràpidamente o 
leito como uma fogueira, sem ao 
menos dar os bons dias à inditosa 
preguiça com uma continência dos 
braços ou com o rosnar de um 
monossílabo. 
Novembro continuava calmo a 

sua marcha, com um sol brando e 
amigo que espalhava por toda a 
parte alegria e saúde. As geadas 
ainda não tinha principiado a mor-
tificar a natureza. Num dia destes 
esperávamos realizar um grande 
empreendimento: um passeio a Vi-
lar de Frades, eis o grande projec-
to. Mas para quê jornadas tão 
longas, se só arruínam as pernas? 
Todavia os nossos fins eram jus-

tos e dignos de louvor: conhecer 
novos horizontes, dilatar os pul-
mões com o ar puro e sadio das 
planícies e montanhas, e, finalmen-
te, admirar os monumentos e obras 
artísticas, deixAdas pelos nossos 
Maiores. 
Às oito horas já desfilávamos 

alegres pelas ruas da ínclita e ve-
tusta cidade de Braga, quase indi-
ferentes a tudo o que se nos de-
parava. 0 dia era calmo e isento 
de nuvens. 
0 Sol, que acabava de se levan-

tar detrás da montanha, acordando 
no nascente, começou a difundir 
e a atirar os raios benéficos à na-
tureza e a despertá-la do letargo 
da noite. ' r 
Entretanto 'travessamos Maxi-

minos, ainda com ares de fidalguia; 
a seguir, Gondisalves, até alcançar 
a estrada que nos havia de levar 
quase ao termo da viagem. Da es- . 
trada altaneira que trilhamos dis-
tinguia-se nitidamente este pano-
rama: lá no fundo um enorme vale, 
todo verde tenro, sobrepujado de 
altos choupos onde se viam as fo-
lhas verdes; um ribeiro sinuoso, 
tendo a guardá-lo árvores com um 
tom de morte. 

-,.—Aparece-no8 -Sequeira com -os-
seus montes em parte povoados 
por penhascos íngremes e disfor-
mes, possuindo ainda grande quan-
tidade de pinheiros em desalinho. 
Caminhávamos acompanhados pa-
ralelamente de longe por duas 
montanhas ficando no melo este 
grande plano. 
A estrada, quase uma recta con-

tínua, é agora guardada por duas 
alas de choupos, que à nossa pas-
sagem, parecem estender os ramos 
uns aos outros, formando para nós 
um dossel. 
Sequeira fica e surge Cabreiros. 

As habitações aparecem-nos agora 
encobertas com a folhagem viçosa 
das laranjeiras carregadas de fru-
tos, onde já se vêem princípios de 
douramento. As poucas flores gra. 
ciosas que se viam sorriam-se ca-
rinhosamente. A lua caminhava 
sempre à nossa frente, e tanta ver-
gonha levava que só nos mostrava 
meia cara. Os pinheiros estáticos 
de um bosque escuro, como que 
impondo silêncio uns aos outros, 
erguiam as cabeças para ver quem 
passava. De vez em quando o toe 
toe de uma motocicleta ou o tilin-
tar de uma campainha, surpreen-
diam-nos. 
Erguem-se os montes ao longe; 

cantam os regatos e as fontes; 
vêem-se animais pastando e ho-
mens a trabalhar nos campos. Ca-
breiros e Martim já ficam para trás. 
Já calcorreávamos em terreno 

de Vilar dê Frades. Andando mais 
dois passos, eis que deparamos 
com a torre da Igreja, esse forte 
que dasafiou os séculos. Perto 
estava a quinta vedada por um alto 
muro, decorado a heras e musgos. 
Do outro lado ficara a cerca, para 

k 

onde nos dirigimos, pois a visita 
ao convento estava para o fim do 
almoço. A mata era larga e re-
pleta de frondosos e seculares ro-
bles. Havia também alguns pi-
nheiros e eucaliptos altos e es-
guios. Por entre esta laureante 
vegetação, parecia ainda verem-se 
os monges tristes a passear, de 
um lado para o outro. 
E estas árvores, lembrados do 

seu carinho de outrora, pareciam 
chorá-los. 
Como o rio estava próximo, di-

rigimo-nos apressadamente para 
ele. 0 Cávado era uma belezal... 
Assuas águas límpidas e calmas 

deslizavam vagarosamente, espre-
guiçando-se sobre as prateadas 
areias. Um açude cortava o rio 
de lés-a-lés, e, aqui, a água furiosa 
por lhe fazerem resistência, enco-
rara-se, transpõe o obstáculo e 
ruge, freme, ao despenhar-se, for-
mando um caudal de fios de prata. 
Aqui nos juntamos aos superio-

res que nos ;,companharam. 
Enquanto a maior parte dos fi-

lósofos se divertem, quer obser-
vando o panorama, quer jogando, 
o nosso Director, Rev. 110 Dr. Lu-
ciano e o nosso Professor Reve-
rendo P.e Arlindo, dirigem-se para 
Manhente, acompanhados por al-
guns seminaristas, para observar 
antigas obras de arte. 
Por volta das duas horas da tar-

de, já toda a comunidade se en-
contrava reunida na mata, para al-
moçar. A refeição correu em am-
biente de alegria e confraterni-
zação. 
Terminado o almoço fomos visi-

tar o convento, onde admiramos 
aquelas obras artísticas, em vários 
estilos. Como o dia ia declinando, 
não nos demoramos aqui muito 
tempo. Tornamos para a mata, 
onde nos foi servida uma merenda. 
Finda esta, fomos pela margem do 
Cávado em direcção à central hi-

„dro-eléctrica....,, 
0 amigo da natureza estava pró-

ximo a entrar no seu palácio alca-
tifado de púrpuro e de franjas dou-
radas. 0 Celano mais uma vez 
nos cativa. Desce a central, des-
liza suavemete através do mean-
dro, beija os campos cultivados de 
Areias, desvia o curso da direita 
para a esquerda, segundo lhe agra-
da, e vai lavar os pés à cerca de 
Virar. Por último corre sempre 
como um cordeiro. Que belas 
margens, que linda paisagem!... 
0 areal de Gaide, a mata, quase 
em semi-círculo, tudo isto nos dei-
xa como que em êxtase. Aqui se 
inspirariam os poetas e artistas, 
disse um nosso superior. Conti-
nuamos a nossa marcha até à Cen-
tral Eléctrica, onde admiramos 
num istante toda aquela aparelha-
gem. Daqui dirigimo-nos para a 
lousa, onde fomos visitar a Casa 
do Rev.'n0 P.e Seara que teve a gen-
tileza de nos oferecer um' celeste 
bálsamo o qual nos animou a re-
começar a nossa viagem. Coroa-
mos a sua oferta com uma salva 
de palmas e vivas. Seguimos via-
gem. As pernas já se recusavam 
a caminhar, mas a música concen-
trava toda a nossa atenção. 
As estrelas no Céu às miríades 

como mil e um orifícios por onde 
parecia brotar a luz celeste,forta-
leciam-nos. 
Depois de muito andar e cantar, 

chegamos ao Seminário quando já 
era noite cerrada. 
À hora da nossa chegada des-

pontava no oriente a cara amarela 
que vinha presidir a noite. Assim 
terminou a nossa jornada. 
Deo gratis et Mariae. 

M. S. 
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  E   
MANUEL, DA CRUZ PIAS 

•z RUI BARJDNA DE fREIUS (Em frente à Padaria João Luis)— E3arc<alos 

(asa especializada em café e cerada —Mercearia fina 

Agenda (Médica 
iO   •o 

Maria Angelina Corrúa 
RIËDICt1 ESPECIALISTA DE CRIRnÇI1S 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8598 

José António faria Torres 
Médico 

Censultóries 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residéncia s 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 , 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Médico 
Consultórios 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 83.77 
Residéncia s 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Cosa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia— Partos 

Rua Borlona de Freitas — Telef. 8599 

Moreira da Quinta 
Médico 

Av. Dr. Oliveira Salazar Telef. 8580 

António PiBdraE3 
MÉDICO 

Deenças de pulesies . Reior X 
Consultas das 10 ias 12 e das 15 às 17 

Residéncias d Prcoselo—Telefone 8287 
t Rr. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

[onsaHório : Rr. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

anTonlo couTinH® 
MÉDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

Car,o°ailo Raros 

Cirurgião- Dentista e formacéutico—Doenças 
da"boca`e':dos denfes—Protese- Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1• 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone $321 

LAURINEDA. VIF-1RA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Partos, Tratawenter e lelecsões 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente d Ca-
pela de S. José) 

F'ARRMACIAS DE SERVIÇO 

No próximo domingo, estão de 
serviço permanente as farmácias 
OLIVEIRA, na Aven. Combatentes 
da Grande Guerra. 

Rproveite a ocasião 

Relógios garantidos com 
15 Rubis a 250$00. Vende 
a RELOJOARIA CAR-
VALHO — Aven. Dr. Oli-
veira Salazar, 40— Barcelos. 
Esta casa espera nova re-

messa destes afamados re-
lógios, restando poucos da 
remessa recebida. 

«9ornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 
Número avulso . . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . . 60$00 
Ultramar ( ano) . . . . 50$00 
Anúncios judiciais— linha  65 

Comunicados e anúncios 
oficiais   1$50 

Anúncios por formato— preços 
convencionais. Linómetro tipo 
corpo S. 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 

Visado pela IOMISSlO DE ffNSURÁ 

Na Tipografia « Vitória» pode V. Ex.a mandar im-

primir artísticos cartões de soas festas. 

Correio das Aldeias 
Silveiros, 14 

No próximo dia 19 do corrente, 
passa o 4.0 aniversário da morte 
do que foi virtuoso,pároco de Sil-
veiros perto de 40 anos, e grande 
benfeitor local, Rev. Padre José 
Pedro da Siva Rodrigues. 
Por tal motivo, convidam-se to-

das as pessoas desta freguesia a 
assistirem à Santa Missa que na 
manhã da próxima sexta-feira se 
realiza na nossa Igreja Paroquial; 
sufragando a alma daquele ilustre 
e sempre chorado sacerdote. 
—Depois de passarem alguns 

dias em gozo de bem merecidas fé-
rias, retomaram, já, as suas activi-
dades, os nossos conterrâneos, Se-
nhores João Bouças, António da 
Costa Faria e Alberto Esteves. 
A todos, os nossos cumprimentos. 
—Grassa nesta localidade uma 

gripe, ' deveras impertinente, que 
tem obrigado muitas pessoas a re-
colherem à cama. E o pior, é que 
nemnós escapamos!... pois tam-
bém guardamos o leito perto de 
oito dias, mas com certas apreen-
sões, pelo menos em princípio. 
—Acompanhado de sua querida 

esposa, vimos e cumprimentamos 
nesta localidade, o nosso bom ami-
go Snr. Clemente Pereira da Silva, 
considerado funcionário da Direc-
ção das Estradas, em Braga. 
—Por se ter agravado o seu es-

tado de saúde, recolheu ao Hospi-
tal da Misericórdia dessa cidade, 
Manuel Basto Pereira, casado, tra-
balhador, desta povoação. 
—De Lisboa, onde esteve quinze 

dias na companhia de sua filha 
D. Eva, regressou há dias a Silvei-
ros, a Snr.1 D. Ana Martins Reis 
de Matos. 
—Também, de Cacilhas, para 

onde tinha ido passar alguns dias, 
voltou à sua e nóssá terra, on'osso 
amigo Snr. José Ferreira Martins, 
industrial. 

C. 

Santa Maria de Galegos, 15 

Tem início amanhã a novena pre-
paratória para a festa do Menino 
Deus. 
—Na próxima quarta-feira prin-

cipiam as práticas preparatórias 

para a festa do Sagrado Coração 
de Jesus, que terá lugar no próxi-
mo domingo. Há prègação de ma-
nhã e de tarde todos os dias e no 
sábado, confissões para todos se 
prepararem para a comunhão ge-
ral do domingo. 
Esperamos que todos disponham 

das suas coisas a fim de aprovei-
tarem desta grande graça que Deus 
nos concede durante esta semana. 
—A Junta de Paróquia percor-

reu ontem a freguesia, recolhendo 
donativos em favor dos cegos de 
Portugal, sendo bem recebidos por 
todos. 
—A gripe tem grassado nesta 

freguesia, atingindo sobretudo as 
crianças. 

C. 

viatodos, 15 

FALECIMENTO — Em casa de 
seu irmão, faleceu no dia 9 deste 
mês, pelas 15 horas, a Snr.e D. Ma-
ria Isabel Ferreira qa Silva, de 75 
anos de idade. A extinta era irmã 
do nosso amigo Snr. Miguel Fer-
reira da Silva e tia dos nossos tam-
bém amigos Snrs. Aires e Miguel 
de Sá Pereira da Silva, Domingos 
e Franklim Nunes de Oliveira. 
0 funeral foi muito concorrido, 

tendo o povo de Viatodos pago 
uma dívida, pois a falecida era por 
todos considerada. 
Um pronto-socorro dos Bombei-

ros de Barcelinhos conduziu a urna 
ao Cemitério Paroquial. 
À família dorida enviamos os 

nossos sentimentos. 

CAMINHOS-= Graças ao dina-
mismo do nosso Presidente da Jun-
ta,•Rev. P.e José Joaquim Garcia 
de Oliveira, já podemos andar à 
vontade pelos caminhos da fregue-
sia, pois os mesmos sofreram uma 
composição tal que não podemos 
deixar passar em branco o esforço 
do nosso Pároco. 

DESPORTOS — Reina grande 
entusiasmo pelo programa apre-
sentado pelo jovem Alerta Spor-
ting Clube para o próximo dia de 
Ano Novo. No programa estão 
marcados um desafio de futebol e 
outro de Oquei em Patins. 

C. 

SOLfIESPUMR 
Levesa: 

Quase tão leve como urna pluma 

Elegáncia: 
Flexibilidade e elegância — modelos distintos 

Comodidade: 
Cómodo corno um maple — de andar suave 
como por sobre alcatifa 

Duração : 
Quase urna vida inteira a andar 

Custo 
Uma insignificância 

CALÇADO S®LAESi'UMA 
é a grande novidade de 1952 e que acaba de revo-

lucíonar os mercados portugueses. 

À venda nesta cidade: 

SAPATARIA CUNHA 
Largo cia Porta Nova — Telefone 8256 

z 
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Documentos para a flistof ll*a 
(Continuapão da página 1) 

oferecer para se entregar, de alma e coração, ao serviço de 
Portugal. 

Exemplo de cristianismo e portuguesismo que se con-
cretiza numa legislação que fez ressurgir dum passado 
tenebroso e aviltante a Pátria, arrastada pelo desvaira-
mento sectarista de maus' portugueses, por caminhos es-
cusos de influências maçónicas. 

Exemplo de compreensão que sempre se tem mani-
festado numa política de verdade e de bondade em que todos 
os direitos são respeitados e todas as reclamações ,fustas 
encontram eco e solução. 

Este programa rigorosamente executado em toda a 
sua vida oferece ao M;indo a lição mais luminosa e des-
perta em todas as consciências responsáveis do bem social 
o dever de tornar conhecida essa lição e de a propagar , 
em todos os meios. 

Foi o que fizeram escritores nacionais e estrangeiros, 
nomeadamente Christine Garnier e J. P. d'Assac, este 
último publicando um livro famoso de orientação política 
e baseado no que pensou e escreveu Oliveira Salazar. 

Esta homenagem a Salazar, preconizada não so por 
portugueses mas, também, por estrangeiros, assume carác-
ter de universal gratidão e concretiza a justiça que todos 
os homens, livres de preconceitos, tributam ao Mestre e 
ao Estadista. 
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Capte da C,.,,,, fal 
O 

Meu querido Amigo: 

Não sei bem onde pro-
curar o motivo deste meu 
silêncio longo, e não sei 
bem se topá-lo na disper-
são e diversidade dos assun-
tos ou antes na uniformi-
dade e absorvência perma-
nente dos mesmos assuntos. 
Ern poética linguagem 

modernista eu podia dizer-
-lhe: 

não sei se é 
ou talvez seja 
as moscas voam 
cie que tem isso? 

mas a verdade é que nin-
guém se importa que as mos-
cas voem. 
E falar nas moscas a voar 

sem cabeça e escrever-lhe 
isto em carta, e obrigar a 
curiosidade do leitor a dei-
tar o rabinho do olho para 
a carta é coisa feia. 
As minhas cartas não lhe 

fazem falta, nem enchem o 
jornal, nem despertam a 
curiosidade do leitor. 
Estamos em maré de ta-

pona. Abra os jornais de 
certa elevação, e é tapona 
por todos os lados. 
Os postos emissores e a 

E. N. levam tapona; tapona 
levam as fitas quando não 
as elevam aos píncaros pe-
las artes de planificação; 
tapona levam os pintores 
quando aos críticos não se 
anuncia a exposição com 
um quadrito. 
Tapona em todos os sec-

tores e em todas as coisas 
e não há acções em tribunal 
por mor da crítica. 
E neste ambiente de ta-

pona ou de elogio desme-

dido se.. vive e bebe logo 
de manh.ã. 
Há hoje muitos a quere-

rem endireitar o mundo. 
Mas quanta vaidade não 

encobre tanta crítica, meu 
Amigo 1 
A salvação está na minha 

doutrina, e a pessoa única 
capaz de salvar sou ... eu. 
E os criticados não levam 

os críticos ao tribunal, an 
tes, por não serem infalíveis, 
procuram ir remediando as 
coisas, reconhecendo que 
tantas vezes a crítica tem 
razão. 
E neste jeito vá vendo 

como se multiplicam os jor-
nais e revistas. 
E o Ler, Actualidades, 

Semana, Cartaz. 
Todos eles desancam em 

tudo e em todos. 
Não por sistema mas por 

razão, e a verdade é que são 
-ouvidos, respeitados, que-
ridos. 
Só nos nórdicos meridia-

nos — lá para a Rússia e 
Lapónia—se julgam e con-
denam à forca e a trabalhos 
forçados — trabalhos força-
dos é a inactividade—os dis-
cordantes, os críticos. 
Ao poder político quando 

impotente se alia o poder 
judicial. 
E a força do forte sobre o 

fraco, é a pressão imoral 
que quebra magníficos es-
forços e no fim lá vem—não 
sei se o dizia a Pravda—a 
manifestação toda expontâ-
nea ao infalível e omnipo-
tente Estalíne, mesmo na 
ausência, em Paris, do seu 
ministro Molotov, que doen. 
te de saúde foi acompanha-

0 chefe do Distrito 
autorizou a reoiização 

das feitas de Gado 
O governador civil do dis-

trito Snr. major Nery Teixei-
ra, autorizou a realização das 
feiras de gado, que por uma 
medida sanitária, originada pela 
epidemia que grassou com 
violência, mal que está já de-
belado, foram suspensas. 
As realizações das feiras te-

rão que ser intregradas nas 
condições seguintes: 
As feiras e mercados só se-

rão permitidos nos concelhos 
onde não haja conhecimento 
de doença no gado ou onde 
a marcha da doença tenha 
deixado de ser assoladora-
- A admissão de gado às 

feiras e mercados é limitada 
apenas aos gados do respecti-
vo concelho; 
—Terá de ser estabelecida 

vigilância sanitária, nas feiras 
e mercados de gado, nos ter-
mos do Capítulo XI, do Re-
gulamento Geral de Saúde 
Pecuária; 
—São tornadas livres as 

feiras e mercados de suínos; 
— É mantida a exigência de 

guias sanitárias de trânsito, 
não só para-os caswexpres 
samente consignados na Lei, 
mas também para os conce-
lhos onde as mesmas sejam 
exigidas; 
—Ficam sujeitos às penali-

dades previstas pelo n ° 1 do 
Art.° 180 do Regulamento Ge-
ral de Saúde Pecuária ( pri-
são de um mês a dois anos, e 
multa correspondente) as pes-
soas que apresentarem nas 
feiras ou mercados animais 
doentes com febre aftosa, ou 
com eles transitarem. 

PENSAMENTO 

Certa£ inímízades honram mais 
que certas amizades. 

do pelo seu—dele— médico 
assistente. 
Nesta ordem de ideias, e 

bebendo-as— as ideias—logo 
de manhã, quem pode huma-
namente ter paciência e jeito 
para escrever? 
Geíto nunca tive se por 

geíto entendemos a perfei-
ção literária, mas algo atín-
gimos se nos fazemos per-
ceber, nos ou nós: o meu 
Amigo e eu. 
E parece-me que sim, tan-

to tanto corno a tal mosca 
do princípio se entende no 
movimento das asas. 
Tenho a convicção Arní-

go meu de existir, grande 
beleza estética no voar da 
mosca mesmo quando ai no 
café salta escorraçada da ca-
neta à careca de algum ami-
go velho. 
Já reparou? Pois repare 

e conte ao Amigo que lhe 
beija a mão S. P. 

Composto e Impresso: 

BARCELOS—Tel.  8428 
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 SOBRE 0 UflfiGUNO...1 
Pelo P.' ALBERTO DA ROCHA Ir1ARTIl1S 

Um Livro indispensável a todos os católicos 

(E3re~v•mr•nt•. sa.zr•á pocatcs sà Vrancia) 

PEDIDOS AO AUTOR — Carla exemplar; 25$40 

DIRRUMO 
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1 Quinfia de Santa aria 

pala-


